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ATENÇÃO! Todos os associados no mês do aniversário tem direito a um brinde válido por 30 dias.

04/07 
Elisabete Goes Silva Pereira Muniz 
 
05/07 
Ingrid Oliveira Figueiredo 
Arimar dos Santos Oliveira 
Micheline Bacelar Pereira 
Elise Dias Machado Lima 
Marinalva Silva de Araujo 
 
06/07 
Jessica Alves de Carvalho 
Sandra Maria Almeida de Barros 
Ana Claudia Oitaven Pamponet 
 
07/07 
Kleber Correia Portela 
Tatiana da Cunha Almeida 
Edival Mendes Vieira 
 

08/07 
Fernanda Maisa Costa Franca 
Sandra Felicio de Santana 
Linaldo Menezes de Castro 
Maria Felicio de Santana 
Marlene Anjos de Oliveira 
Seleno Sa Barreto Bouzas 
 
09/07 
Helenilza Santos Farias 
 
10/07 
Jacqueline Sales Pereira 
 
11/07 
Jose Luiz Gomes 
 
12/07 
Yone Brandao Caribe 
Noemia Angelo Vieira 
Gersiane Vieira Santana Pando

Agenda Cultural

O ator Valter Freitas Junior, associado da ASSERJUF, integra o elenco 
do espetáculo "Florisvaldo – O Terror da Madrugada", uma divertida co-
média sobrenatural que mistura humor, suspense e elementos do folclore 
brasileiro.

A montagem conta a história de Florisvaldo, filho de Itaparica e herdeiro 
de uma família abastada, cuja vida é marcada por acontecimentos miste-
riosos e personagens inusitados. Em meio a situações inesperadas, a peça 
revisita a figura do lobisomem, uma das lendas mais conhecidas do imagi-
nário popular brasileiro, sob uma abordagem leve, bem-humorada e repleta 
de referências à cultura popular.

Com texto envolvente e muito bom humor, o espetáculo promete divertir 
o público enquanto celebra as tradições e as histórias que fazem parte da 
identidade cultural do Brasil.

As apresentações acontecem nos dias 14 e 15 de agosto, no Teatro de 
Bolso Villas Boulevard.

A ASSERJUF parabeniza o associado Valter Jr. por mais este importante 
trabalho artístico e convida associados, familiares e amigos a prestigiarem 
o espetáculo, valorizando a produção cultural e reconhecendo o talento de 
seus associados.

Espetáculo: Florisvaldo – O Terror da Madrugada
Datas: 14 e 15 de agosto
Local: Teatro de Bolso Villas Boulevard

Mais informações podem ser acompanhadas na publicação do es-
petáculo nas redes sociais: https://www.instagram.com/reel/DadEOne-
t-y-/?igsh=MWE3N3pwY2NuZ29mOA==

Valter Jr. leva humor e folclore aos palcos em "Florisvaldo – O Terror da Madrugada"
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DIRETORIA EXECUTIVA
Joilton Pimenta da Silva (NUSIT)
Vera Maria Barros Pereira (Aposentada)

DIRETORIA ADMINISTRATIVA / FINANCEIRA
Lourival Matos (Aposentado)
Álvaro Antonio Brito Reis (NUTEC)

DIRETORIA BENEFÍCIOS, COMUNICAÇÃO E EVENTOS
Ana Carla Aguiar Brito Furrer (5ª Vara)

EXPEDIENTE

CONSELHO FISCAL
Titulares
Tania Rebouças (Presidente)
Jaime Junior das Neves (1º Secretário)
Mario de Andrade Martins (2º Secretário)
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Suplente
Adalice Menezes de Almeida
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Saúde

Condições especiais em empréstimo consignado, com contratação sim-
ples, segura e totalmente eletrônica, sem necessidade de ser correntista. 
Plantões presenciais com Daniela Araújo, corretora da Alfa Con-
signado, no escritório da ASSERJUF (1º subsolo), de 13 a 
17/07, das 9h às 15h, exceto quinta-feira, apenas pela manhã. 
Aproveite para tirar dúvidas e conhecer as melhores condições!

Fonte: https://g1.globo.com/bemestar/blog/longevidade-modo-de-u-
sar/post/2026/07/09/nem-tudo-e-alzheimer.ghtml

Nem tudo é Alzheimer
O caminho para o diagnóstico passa por descartar outras condições 

de saúde que podem comprometer o processo cognitivo.

Entre os dias 
12 e 15 deste mês, 
acontece em Lon-
dres mais uma edi-
ção da Conferên-
cia da Associação 
Internacional de 
Alzheimer, que reú-
ne especialistas do 
mundo todo. Apro-
veito para fazer um 
“aquecimento” para 
o evento com uma 

entrevista dada pelo neurologista comportamental Jagan Pillai. Ele diri-
ge o Centro de Saúde do Cérebro da Cleveland Clinic e discorre sobre a 
delicada questão do diagnóstico da doença. Afinal, quando um paciente 
apresenta sintomas de cognição prejudicada, como diferenciar entre as 
várias condições neurodegenerativas que podem estar em jogo?

“Essa é exatamente a pergunta que um médico deve fazer, e a pri-
meira providência é procurar causas reversíveis. Por exemplo, se cer-
tificar de que os medicamentos não estão causando alterações cogni-
tivas. O quadro pode ser o de depressão ou diabetes não controlados, 
ou outros transtornos, como problemas reumatológicos que estejam 
causando inflamação significativa no corpo”, explicou.

Pillai afirma que há outras condições menos óbvias – como disfun-
ção da tireoide ou algumas deficiências de vitaminas – que também po-
dem prejudicar o desempenho cognitivo, cuja investigação vai depen-
der de um levantamento detalhado do histórico médico: “Se as causas 
reversíveis são controladas, o paciente volta à sua vida normal.”

Após descartar situações reversíveis, o leque da pesquisa se apro-
funda. Ele diz que é importante a presença da família ou de pelo menos 
um cuidador que conheça o contexto, para a equipe de saúde ter o 
ponto de vista de uma terceira pessoa sobre o que está acontecendo.

O neurologista lembra que a doença pode levar até 20 anos para se 
manifestar e que, em sua fase inicial, a pessoa se mantém funcional, 
sendo capaz de cuidar de sua rotina diária – “embora haja uma mudan-
ça em sua cognição maior do que o esperado para sua idade”, ressalva.

Até recentemente, os especialistas dispunham de dois testes para 
fechar um diagnóstico. O “padrão-ouro” para identificar as modificações 
biológicas do Alzheimer no cérebro era a análise do líquido espinhal 
ou o PET cerebral – procedimentos caros que praticamente não estão 
disponíveis no SUS (a não ser em hospitais universitários ou centros 
de pesquisa de referência). Agora, existem exames de sangue que per-
mitem detectar as alterações 15 ou 20 anos antes da manifestação de 
sintomas, mas aqui são encontrados apenas na rede privada.

Há remédios aprovados nos Estados Unidos e no Brasil que dimi-
nuem os níveis da proteína beta-amiloide – associada ao risco de Al-
zheimer – no cérebro. No entanto, não curam a doença e, se o paciente 
já apresenta uma demência moderada, o benefício é pequeno. Em en-
trevista ao jornal Folha de São Paulo, o cientista Bruce Miller, diretor do 
Centro de Memória e Envelhecimento da Universidade da Califórnia, 
em San Francisco, antecipou que, em 2027, serão divulgados estudos 
com pessoas saudáveis que apresentam depósitos de beta-amiloide 
mas que ainda não têm sintomas. O objetivo é utilizar precocemente 
medicamentos que reduzam essa concentração e retardem sua pro-
gressão.


